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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi traçar a relação entre o grau de dependência psicológica ao exercício 
físico e a imagem corporal de atletas. Métodos: Participaram do estudo 54 pessoas: 12 mulheres(idade 
= 14,3 ± 2,7 anos, IMC = 19,6 ± 3,1 Kg/m², SA = 1,0 ± 2,5, SI = 3,8 ± 2,8, diferença (SA-SI) = 2,0 ± 1,6 e 
pontuação na NAS = 4,4 ± 1,4) e 52 homens ( idade = 18,8 ± 4,9 anos, IMC = 21,2 ± 2,7 Kg/m², SA = 1,7 
± 1,5, SI = 3,9 ± 1,2, diferença (SA-SI) = 2,2 ± 2,4 e pontuação na NAS = 5,7 ± 2,4). Para a mensuração 
do nível de dependência psicológica ao exercício foi utilizado o Negative Addiction Scale (NAS) adaptado 
por Rosa (2004) e para a avaliação da imagem corporal utilizou-se conjunto de silhuetas adaptada por 
Damasceno (2004). Os atletas responderam ao NAS e indicaram qual a silhueta correspondia ao seu 
corpo atualmente e qual gostariam de atingir. Resultados: A maior parte da amostra (59,5%-M e 50%-F) 
obteve classificação média de dependência psicológica ao exercício. Não houve correlação entre a 
dependência psicológica ao exercício e a imagem corporal em ambos os sexos. Conclusão: A 
insatisfação com a imagem corporal e a silhueta atual não interfere na depedência ao exercício para 
ambos os sexos. Conclui-se que o presente estudo, não há relação entre a dependência ao exercício e a 
imagem corporal.        

INTRODUÇÃO 

A atividade física praticada com regularidade está intimamente relacionada à obtenção ou 
manutenção de um estado harmônico dos sistemas físico e psicológico do ser humano (HUGHES et al., 
1984; PATE et al., 1995), tornando-se um instrumento fundamental nos programas voltados a promoção 
da saúde, proporcionando inúmeros benefícios. Nesta linha, Weinberg e Gould (2001) e Matsudo & 
Matsudo (2000) afirmam que os principais benefícios à saúde, advindos da prática de atividade física 
referem-se aos aspectos fisiológicos, psicológicos e sociais.  

Entidades ligadas à Educação Física e às Ciências do Esporte como a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), o Conselho Internacional de Ciências do Esporte e Educação Física (ICSSPE) e o Centro 
de Controle e Prevenção de Doença - USA (CDC) preconizam que sessões de trinta minutos de 
atividades físicas por dia, na maior parte dos dias da semana, desenvolvidas continuamente ou mesmo 
em períodos cumulativos de 10 a 15 minutos, em intensidade moderada, já são suficientes para a 
promoção da saúde (MATSUDO et al., 1999). 

Gordillo (2003) afirma que a atividade física tem, cada vez mais, representado um fator de 
qualidade de vida dos seres humanos, possibilitando-lhes uma maior produtividade e melhor bem-estar.  

Contudo, paradoxalmente, nos últimos anos relata-se a existência de pessoas que se envolvem 
com tal intensidade e ou frequência na prática de exercícios físicos, que podem causar prejuízos à saúde 
(ROSA et al., 2004), entre eles a dependência. 

Segundo Blowers et al., (2003) a mídia, a família e os amigos, ou seja, o meio social em que o 
indivíduo está inserido condiciona os indivíduos a se exercitarem, a cuidarem dos seus corpos, 
direcionando-os a desejos, hábitos, cuidados e descontentamentos com a aparência visual do corpo o 
que pode ser mais um fator predisponente a um excesso de exercício na busca do corpo perfeito 
imposto pela tendência cultural da sociedade contemporânea.  

A imagem corporal é uma construção que envolve diversos fatores influenciadores e descreve 
amplamente as representações internas da estrutura corporal e da aparência física, em relação a nós 
mesmos e aos outros. 

Segundo alguns autores, o processo de formação da imagem corporal pode ser influenciado pelo 
sexo, idade, meios de comunicação, bem como pela relação do corpo com os processos cognitivos como 
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crença, valores e atitudes inseridos em uma cultura (BLOWERS et al., 2003; FISHER et al., 1990; 
VOLKWEIN et al., 1997). Cattarin et al., (2000); Garner et al., (1980); Harrison et al., (1997); Parham et al., 
(1999); Smolak et al., (1999) consideram existir forte tendência cultural em considerar a magreza como 
uma situação ideal de aceitação social para mulheres, por outro lado, para homens ocorre a tendência de 
se acabar como ideal um corpo mais forte ou volumoso (CASH et al., 1986; JACOBI et al., 1994; POPE et 
al., 2000; STRAUSS et al., 1999; THOMPSON et al., 1999; COHANE et al., 2001; SABINO et al, 2000).  

Em ambos os casos independente do gênero as pessoas direcionam suas atitudes em relação a 
seus corpos no sentido de atender às pressões culturais da sociedade na qual estão inseridos. Desta 
forma, é possível que o grau de insatisfação com a imagem corporal seja o principal norteador ou 
incentivador para que indivíduos iniciem um programa de atividade física ou também em ambos os sexos, 
seja o responsável por inúmeras consequências negativas como distúrbios alimentares e dismorfias 
musculares (HART et al., 2003; DION, BERSCHEID & WALSTER., 1972; EAGLY et al.,1991; FEINGOLD 
et al., 1992; WICHSTROM et al., 1995). 

A prática de exercícios físicos ou da atividade física torna-se então um caminho para lograr o 
objetivo de se ter um corpo ideal ou uma melhor aparência física (NOVAES, 1990) podendo levar a uma 
busca incessante da anatomia perfeita imposta pela sociedade contemporânea através do exercício físico. 

Pesquisas apontam uma relação entre a prática excessiva de exercícios físicos e características 
clínicas apresentadas em transtornos obsessivos compulsivos (TOC) (YATES et. al., 1992), porém esta 
mesma prática pode ser considerada uma forma específica de dependência, conceito este decorrente da 
observação de características e comportamentos semelhantes entre pessoas que praticavam atividade 
física de modo excessivo e dependentes de drogas, jogo, sexo etc (GRIFFITHS et al., 1997; SACHS & 
PARGMAN., 1979). 

Entre algumas definições de dependência apresentam-se os seguintes: 
Dicionário Aurélio (2º edição): “... sujeição, subordinação,... estar sujeito,... estar sob o 
domínio”; 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a síndrome de dependência de 
substâncias psicoativas como um conjunto de fenômenos fisiológicos, comportamentais e 
cognitivos, no qual o uso de uma substância ou classe de substâncias alcança uma 
prioridade muito maior para determinado indivíduo que outros comportamentos que antes 
tinham maior valor. 

O primeiro relato referente à dependência ao exercício físico foi descrito por Baekeland em 1970 
quando ao estudar o padrão de sono de praticantes de exercícios após um período de abstinência, 
constatou que alguns indivíduos se recusavam a suspender seus programas de exercícios, mesmo quando 
lhes era oferecido dinheiro para participação no estudo.  

Muitas teorias têm sido propostas para explicar a etiologia e o desenvolvimento das dependências. 
Dentre as teorias destaca-se a teoria da estimulação psicomotora, proposta por Wise & Bozarth (2001) que 
considera estar o potencial de abuso de uma droga intimamente relacionado ao seu poder reforçador. Uma 
droga também poderia ser consumida devido às suas propriedades reforçadoras negativas que se baseia 
na redução ou extinção de um estado geral desagradável como ansiedade e sintomas de abstinência. 

Embora a prática regular de exercícios físicos resulte em benefícios físicos e psicológicos 
(HUGHES et al., 1984; PATE et al., 1995), nos últimos anos deu-se grande atenção ao fato de que a 
prática excessiva de exercícios poderia ser ou desencadear um comportamento compulsivo. Desta forma, 
após o primeiro relato de Baekeland, inúmeros termos foram aplicados para descrever tal fenômeno.  

Glasser (1976) e Weinberg e Gould (2001) usaram o termo positive addiction (dependência 
positiva) baseado na ideia de que a prática regular de exercícios físicos leva a alterações físicas e 
psicológicas benéficas, entretanto, Morgan (1979) utilizou o termo negative addiction (dependência 
negativa), ao considerar que a prática excessiva de exercícios está associada a aspectos prejudiciais à 
saúde física e mental do indivíduo. DeCoverley Veale (1987) propôs o termo exercise dependence, 
"dependência ao exercício", por considerá-la similar aos demais tipos de dependência. 

Embora a síndrome de dependência de exercício possa gerar complicações à saúde física e 
mental do indivíduo, poucos são os instrumentos desenvolvidos para o estudo deste fenômeno. Destaca-se 
o Negative Addiction Scale (1982), que visa quantificar o grau de dependência, com base nos aspectos 
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negativos da prática de exercício, focalizando principalmente as características psicológicas da 
dependência.  

Em função de todo o destaque que têm se dado ao tema na literatura científica e de uma carência 
de estudos nacionais sobre esse fenômeno e sua relação direta com os distúrbios de imagem corporal, o 
objetivo deste artigo foi traçar a relação entre o grau de dependência psicológica ao exercício físico com 
distúrbio de imagem corporal. 

 

 
 
Fig. 1- Conjuntos de silhuetas propostas por  Damasceno (2004) 

METODOLOGIA 

Sujeitos- A amostra foi composta por 54 atletas (12 mulheres e 42 homens) com idade média de 17,8 ± 
4,9 que realizavam suas atividades esportivas por pelo menos 1 ano de prática regular. Os indivíduos 
convidados a participar da pesquisa eram informados dos objetivos e assinaram o termo de consentimento 
de pesquisas envolvendo seres humanos segundo as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de 
Pesquisas envolvendo Seres Humanos (Resolução nº 196, de outubro de 1996) do Conselho Nacional de 
Saúde. A Pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de 
Fora. 
Medida do grau de dependência psicológica- Foi realizada a medida do grau de dependência 
psicológica ao exercício físico, utilizando o Negative Addiction Scale adaptado por Rosa (2004), que 
consiste de 13 perguntas objetivas que somam um total de 14 pontos. Optou-se por dividir a pontuação em 
3 níveis: dependência baixa (0 a 4 pontos), dependência média (5 a 9 pontos) e dependência alta (10 a 14 
pontos). 
Medidas da imagem corporal- Para verificação da imagem corporal atual e ideal foi utilizado o conjunto 
de silhuetas adaptada por Damasceno (2004) (figura 1). O conjunto de silhuetas era mostrado aos 
indivíduos e realizadas as seguintes perguntas: Qual é a silhueta que melhor representa a sua aparência 
física atualmente? Qual é a silhueta que você gostaria de ter? Para verificar a insatisfação corporal, 
utilizou-se a diferença entre a silhueta atual (SA) e silhueta ideal (SI), apontadas pelo indivíduo. O avaliador 
isentou-se de opinião na escolha das silhuetas. Para o cálculo do IMC utilizou-se a equação peso, em 
quilogramas, dividido pela estatura em metros, elevada ao quadrado 
Cálculos e Tratamento Estatístico- Os dados foram submetidos à estatística descritiva tanto da 
característica geral da amostra quanto do grupo feminino e masculino separadamente. Para o teste de 
hipótese de diferença entre as médias de grau de dependência e silhueta atual entre os grupos, foi feita 
análise não paramétrica Kruskal-Wallis ANOVA test seguido do Median Test (P<0,05). Para o estudo de 
associação entre as SA e a pontuação do Negative Scale Addiction, foi feita a estatística paramétrica 
correlação de Pearson. Para a comparação entre os grupos masculino e feminino foi utilizado o teste t 
Student para grupos independentes. Para os cálculos foi utilizado o programa Statistica® 6.0 for 
Windows®. 
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RESULTADOS/DISCUSSÂO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
A média das idades do grupo masculino e feminino possui diferenças significativas sendo a maior 

média do sexo masculino demonstrando ser uma amostra bem heterogênea. Observou-se uma tendência 
de deslocamento a direita na classificação de imagem corporal tanto para homens quanto para mulheres 
sendo este deslocamento de ao menos 2 silhuetas já que a média das diferenças entre a SA e a SI foi de 
2,2 fato que corrobora com outros estudos sobre o assunto como o de Damasceno et al, (2005).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A maior parte da amostra (59,5%-M e 50%-F) obteve classificação média de dependência 

psicológica ao exercício demonstrando que há um nível de dependência média ao exercício porém, apenas 
(4,7%) da amostra masculina apresenta alta dependência psicológica ao exercício fato que como citado por 
Nunes e Lopes, (2006) pode ser explicado pela obrigatoriedade de treinamentos influenciar como um 
reforço negativo à dependência ao exercício. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2- Distribuição da amostra em relação à escolha da silhueta atual e da silhueta ideal dos sexos 
masculino e feminino. 
 

Tabela 1 
Característica da amostra estudada 

Variáveis 
Masculino 

N = 42  Feminino 
N = 12 

Média DP  Média DP 
Idade (anos) 18,8 4,9  14,3 2,7 
IMC (Kg/m²) 21,2 2,7  19,6 3,1 
Silhueta atual (SA) 1,7 1,5  1,0 2,5 
Silhueta ideal (SI) 3,9 1,2  3,8 2,8 
Diferença (SA-SI) 2,2 2,4  2,0 1,6 
Negative Addicition Scale * 5,7 2,4  4,4 1,4 

Tabela 2 
Classificação dos níveis de dependência psicológica ao exercício. 
Classificação do Negative  
Addicition Scale 

Masculino  Feminino 
N(%)  N(%) 

Baixa 15 (35,71)  6 (50%) 
Média 25 (59,52)  6 (50%) 
Alta 2 (4,76)  0 (0%) 

Histograma Silhueta Atual e Ideal - Feminina
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Na figura 2, os histogramas demonstram a distribuição da amostra em relação à SA e SI do sexo 
feminino e masculino. Percebe-se a tendência da maioria das mulheres escolherem a silhueta 1 como 
sendo a atual diferente de Damasceno, (2005) que encontrou tal tendência na silhueta 4 fato talvez 
explicado pela diferença entre a média das idades. Já a SA dos homens foi a 2 o que também difere do 
estudo citado anteriormente.Quanto à SI , o histograma indica a tendência de ambos os sexos 
escolherem a silhueta 4 diferenciando de Damasceno que encontrou SI 3 para mulher. Isto pode ser 
explicado talvez pela amostra se tratar especificamente de atletas que, é um grupo diferenciado e 
também pela diferença da média das idades principalmente do grupo feminino entre esta amostra (14,3) 
e a amostra de damasceno (28,8). O instrumento utilizado para mensuração da imagem corporal 
apresenta algumas limitações. As silhuetas utilizadas são bidimensionais; desta forma não 
representando o indivíduo como um todo, da distribuição de sua massa de gordura subcutânea e de 
outros aspectos antropométricos importantes na formação da imagem corporal (Kay, 1996).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3- Correlação das notas obtidas no Negative Addiction Scale e a silhueta atual dos sexos masculino 
e feminino. 

 
Na figura 3, foram plotados os valores das notas obtidas no NAS em relação à SA dos sexos 

feminino e masculino através de teste Paramétrico. Tanto para o grupo masculino quanto para o 
feminino não houve correlação significativa  r = -0,08 e r = 0,10, respectivamente,   demonstrando que a 
correlação entre a dependência ao exercício e a imagem corporal não é significativa pelo menos para 
este estudo.  

 
Fig. 4- Plotagem da SA e a classificação no NAS dos sexos masculino e feminino. 
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Box Plot: Silhueta atual e Classificação do NAS - Feminina
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Na figura 4, agrupou-se SA por graus de dependência. Ambos os grupos, masculino e feminino 
não apresentaram diferenças significativas (p<0,05). Desta forma, a SA não interfere significativamente 
no grau de dependencia para o exercício. Ou seja, a maneira como o indivíduo percebe seu corpo, neste 
estudo, não é o fator determinante de dependência do exercício porém os estudos de (FOX, 1989) e 
(LOLAND, 2000) afirmam que a imagem que se tem do corpo, é um dos motivos principais que levem as 
pessoas a iniciar uma atividade física.   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fig. 5- Plotagem da NAS e gênero 

 
 
Na figura 5, foram plotados os valores das notas obtidas no NAS em relação ao gênero através 

de teste t de Student para grupos independentes. Não houve diferença significativa entre os gêneros 
quanto à dependência psicológica ao exercício. Esses resultados sugerem que talvez não existam 
diferenças entre praticantes de exercício do sexo masculino e feminino em relação ao desenvolvimento 
da dependência psicológica ao exercício como no estudo de Furst e Germone (1993), que também 
relataram não haver diferenças na dependência de exercício entre homens e mulheres para diversos 
tipos de atividades físicas. Porém, maiores desconfortos (síndrome de abstinência) foram relatados pelos 
homens, comparados às mulheres, quando interromperam seus programas de treinamento em estudo de 
(GROSSMAN et al em 1984). 

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a insatisfação com a imagem corporal e a silhueta atual não interfere na 
dependência ao exercício para ambos os sexos. Conclui-se que o presente estudo, não há relação entre 
a dependência ao exercício e a imagem corporal. 
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